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RECADO DE PARIS
áÊkPakt2. abril — Quairo■ ''matHeaux” 

— de "vison" para cima —. forgm 
fuvtsilos em Ppiis da escritora P.o- 
salina Coelho Lisboa, senhora Lar- 
ragolti, icjihor de tôdas ss emprêiHs 

■de seguro Sul América. A d 'na ti­
nira ido a Roma receber a bençSo j 
papal pelo Ano Santo Ficou triste:

Inenhum dos "manteaux”  estava no 
seguro. 1 H B

* # *
O jornal americano de Paris ano­

ta com certa surpresa o título de 
um novo ]ivfo aparepldfo, contendo 
conselhos aos recem-caSados. A d : a 
que. os franceses! têm "um modo uni 
tanto direto de dizer as coisas. Mas 
Rtinal o titulo é boiiitinho: "Faire 
en entant”

k  k  k
Essa prapinha soceggda em que 

vim morar deve ter mudado muito 
nos últimos cinquenta anos. A  igre­
ja deve ter n«p pouco mais do que 
isso, com seu gótico 1900, sem graça 
e sem íé; mas s cr. d o escura e gran­
de, sempre tem uma certa digni­
dade, e deve agradar a essas ve- 

. lhas família# do bairro. Há casa- 
: mentos imeosos de nobres copi no­
bres. Alas domingo, ivo sol da pr#- 
cinha, o uue me comoveu fo i ,  ver 

i utn pequeno grupo de gente modes­
ta que veio. para um batizado. Eram 
ao todo umas oito pessoâs, e fica­
ram vinte minutos se fotografando, 
sempre ccm o pequerrucho np meio 
tio grupo, no cplo de alguein. E p 
novo crlstáp acabou cumprindo o 

I seu dever, igualzinho ao de qual- 
I quer batizado do interior çle Cjidás: 

fS/ chlpiii no paletó preto po pa- 
| drinlio e depois abriu um berreiro.

k  k  k
E.sião iazendp vinte anos da mor­

te de MalakQVskj, que se matou em 
1 l i  de abril de 1830. Os qu» o co- 
i nhecergra efizem que era \>m gt- 
I gsnte de timbro# quadrados e voz 
fone, com uma simpatia de crian­
ça. Leniiie . rui o compreendia os 
verãos dês e futurista: “ sinto muif.o, 
mas nãó compreendo’'. Mas Leninê 
era delicado: nunca tentou destruir 
nem proibir o que não compreen­
dia .

¥ í  »
Um detaihé da biografia tl* Leon 

Rlum que cu não conhecia, e deve 
agradar ao Prudente de Morais Ne­
to: ê!e, juntamente com Tri.-tun 
Bernatd, assintam durante algum 
templo, na “ E^me Blanche", a crô­
nica de tuif». Faziain a coi á « “é- 
pio e chegaram mesmo a firmar

t aforlsmRS. por egerpp 1 ° '  “ Nftç hg
previsOçs lógicas, tngs há aprecia- -

». b . ;


